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Abordagem sociológica, política
e pensamento plural: a linha de
pesquisa gestão e políticas
educacionais no Mestrado em




Considerando os 10 anos de existência do
Programa de Mestrado em Educação e os
profissionais da Linha de Pesquisa, Gestão e
Políticas Educacionais (LPGE) que no
período em questão tiveram a responsabili-
dade de desenvolver o trabalho de orientação dos pesquisadores
em formação, o presente artigo propõe-se a refletir sobre as
principais temáticas que permearam este período,
correlacionadas com os referenciais teóricos (autores nacionais
e estrangeiros) que nortearam as pesquisas e as metodologias
utilizadas no desenvolvimento das pesquisas.  Por fim, a presen-
te análise das pesquisas concluídas nesta década permitiu obser-
var elementos essenciais que caracterizam a LPGE e suas con-
tribuições para as discussões acerca das pesquisas em Educação.
Palavras-chave: Programa de Mestrado em Educação – Linha
de Pesquisa, Gestão e Políticas Educacionais.
Sociological and political approach and plural
thinking: the research, management and
educational policies within the Masters course
in Education / Umesp – 10 years!
Abstract
Considering the 10 years of existence of the Masters Program
in Education and the professionals involved in the Line of
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Research, Management and Educational Policies (LPGE) who
took over the responsibility of developing the work of guiding
trainee researchers, the present article reflects on the main
themes that permeated this period in relation to the theoretical
references (national and foreign authors) that guided researches
and methodologies used in the development of researches.
Finally, the present analysis of researches completed during this
decade showed some essential elements that characterize LPGE
and its contributions to debates on researches in Education.
Keywords: Masters Program in Education – Research, manage-
ment and educational policies.
Abordaje sociológica, política y pensamiento
plural: la Línea de Investigación Gestión y
Políticas Educacionales en el Maestrazgo en
Educación / UMESP – ¡10 años!
Resumen
Considerando los diez años de existencia del Programa de
Maestrazgo en Educación y los profesionales de la Línea de
Investigación Gestión y Políticas Educacionales que en el periodo
referido han tenido la responsabilidad de desarrollar el trabajo de
orientación de los pesquisidores en formación, el presente artículo
propone reflexionar sobre las principales temáticas que han
permeado este periodo, correlacionadas con los referenciales teó-
ricos (autores nacionales y extranjeros) que han norteado las
investigaciones y las metodologías utilizadas en el desarrollo de las
investigaciones. Por fin, el presente análisis de las investigaciones
concluidas en esta década ha permitido observar elementos
esenciales que caracterizan la LPGE y sus contribuciones para las
discusiones acerca de las investigaciones en Educación.
Palabras clave: Programa de Maestrazgo en Educación –
Línea de Investigación, gestión y políticas educacionales
(LPGE).
Introdução
Iniciamos por comentar o título acima. Perspectivas socioló-
gica, política e plural, têm a ver com o principal traço encontrado
na produção científica da Linha de Pesquisa em Gestão e Políticas
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Educacionais, do Mestrado em Educação da Universidade Meto-
dista de São Paulo, nestes dez anos de sua existência. Tal traço
identificador que foi se constituindo no perfil da produção e for-
mação desenvolvida no interior da Linha, torna-se também o eixo
condutor da análise que propomos com o presente texto.
A Linha de Linha de Pesquisa em Gestão e Políticas Edu-
cacionais, a partir de agora denominada LPGPE, no decorrer
desse percurso tem se constituído de quatro profissionais sofren-
do recomposição quando necessário, devido ao afastamento de
algum integrante do grupo por alguma razão. Tais profissionais
advêm de diferentes áreas de formação: sociologia, filosofia ou
pedagogia; e também de diferentes experiências acadêmicas, seja
advinda da atuação no stricto sensu em universidades públicas,
seja da administração no sistema estadual de educação. As dife-
rentes abordagens as quais nos referimos no título, tem a ver
com a visão de mundo relativo à educação, a pesquisa em edu-
cação, a ciência e a si próprio, que encontramos como pano de
fundo quando do estudo dos autores, principalmente daqueles
que deram a tônica da práxis formativa no campo da pesquisa no
interior da LPGPE.
Para elaboração deste artigo foi realizado um levantamento
das dissertações concluídas na LPGPE a partir de uma ficha
preparada para este fim, a qual continha os seguintes dados: tí-
tulo; autor; orientador; data de conclusão; palavras-chave; obje-
tivos; metodologia; encaminhamento teórico; principais autores
e principais conclusões. Tal organização dos dados foi feita con-
siderando o resumo e a leitura de partes importantes dos traba-
lhos como: introdução, fundamentação teórica e da metodologia,
e conclusões finais. Trabalhamos com o universo das disserta-
ções na LPGPE um total de 67.
Trabalhamos no sentido de identificar as principais temá-
ticas abordadas nesse período, como os referencias teóricos que
as fundamentaram. Apontamos os autores que mais se destaca-
ram e contribuíram para o desenvolvimento destas produções,
sejam eles nacionais ou estrangeiros. Outro aspecto que consi-
deramos importante diz respeito às metodologias utilizadas no
desenvolvimento das pesquisas.
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Considerando o período são seis os profissionais que inte-
gram a LPGPE com a responsabilidade de desenvolver o traba-
lho de orientação dos pesquisadores em formação: dois que já se
desligaram da Instituição (Professoras Lindamir Cardoso Vieira
e Ana Paula Hey) e quatro que permanecem atuando (Décio
Azevedo Marques de Saes; Joaquim Gonçalves Barbosa; Maria
Leila Alves e Roseli Fischmann). Esta última não consta nos
dados apresentados uma vez que ingressou no Programa no
início de 2009 e, para o presente artigo, estamos considerando o
período de 1999 a 2008.
No Quadro I: Orientador: dissertações orientadas abaixo, o
total de dissertações defendidas e os respectivos orientadores.
Principais temáticas e seus referenciais teóricos
Através do estudo exploratório das dissertações produzidas
no período e considerando os indicadores e procedimentos
adotados, foi possível organizar grandes blocos temáticos. No
entanto, é preciso registrar que este esforço de agrupamento e de
apresentação do conjunto das pesquisas realizadas, como se
encontram a seguir, não traduz toda a riqueza e a particularidade
dos temas, pois no interior dos blocos temáticos encontram-se
encaminhamentos e nuances diferenciadas de acordo com a atu-
ação do professor orientador.
Temas abordados e principais autores
Com as 67 dissertações analisadas conseguimos identificar
13 grandes temas ou grupos. São eles: sindicato dos professores;
educação e cidadania; relação professor-aluno; gestão educacio-
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nal; políticas educacionais; multirreferencialidade; formação con-
tinuada; ensino superior; educação profissionalizante; educação
não formal; educação infantil; educação física e diretor de escola/
supervisor de ensino.
O agrupamento em 13 blocos temáticos, distribuídos por
ano no decorrer da década, permite verificar a frequência e a
incidência com que aparece os temas estudados, tomando como
referência a predominância de cada tema por ano. O critério
utilizado para atribuir 100% foi o maior número de vezes que
um mesmo tema apareceu em determinado ano tendo em vista
os dez anos de Programa. Assim, considerando 5 como o maior
número de vezes que uma mesma temática apareceu no ano em
questão, é possível observar que em 2003 e 2005, os temas que
caracterizam 100% referem-se à discussão sobre Gestão Educa-
cional e Educação e Cidadania, respectivamente. Com a incidên-
cia de 4 vezes ao ano, 80% portanto, como ilustra o ano de
2008, encontramos as temáticas: Gestão Educacional e Políticas
Educacionais. As demais temáticas variam entre 1 e 3 vezes
como podemos ver no Quadro II: principais temáticas por ano.
Após a visualização da distribuição de cada temática por
ano no gráfico anterior, a seguir, apresentamos como cada grupo
temático apareceu no conjunto da década do Mestrado em Edu-
cação na LPGPE, como se encontra no Quadro III: principais
temáticas nos dez anos.
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A fim de apresentar melhor cada uma das treze temáticas, a
seguir breve comentário sobre cada uma delas, contemplando as
principais variáveis debatidas no interior do tema e, de modo
particular, o referencial teórico que norteou os trabalhos. Estare-
mos destacando os autores que mais se sobressaíram na discussão
e fundamentação dessas temáticas, porém optamos por não os
colocar como referência bibliográfica deste artigo, uma vez que os
mesmos se encontram devidamente citados nas dissertações ana-
lisadas. A referência bibliográfica aqui mencionada remete-se so-
mente as citações utilizadas para a elaboração do presente texto.
Seguindo a ordem que se encontra no gráfico, o primeiro
grande grupo refere-se à análise histórica dos sindicatos dos
professores, com ênfase ao movimento de reivindicação dos
professores através da APEOESP (Associação dos Professores do
Ensino Oficial do Estado de São Paulo). Trata-se de análise a
partir de sua constituição histórica como representante dos in-
teresses de classe, assumindo posicionamento ideológico identi-
ficado na sua relação com o Estado e com o sindicalismo de
maneira geral, como meio para compreender o panorama atual
desta instituição. Autores como: Décio Azevedo Marques de
Saes; Luca Vianni; Claudio Dobbeck, contribuíram para esta
reflexão acerca da ação sindicalizada dos professorados.
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A temática Educação e cidadania traz sua contribuição na
medida em que as pesquisas colocam como objetivo resgatar
como se deu o processo desta conquista e desvelar as relações
que se estabelecera entre educação, consciência política e cidada-
nia exercidas através do voto. Assim, propõe analisar a evolução
do direito à educação nos textos constitucionais no Brasil repu-
blicano, em razão de permitir desvelar a relação entre educação,
sociedade e Estado, considerando a possibilidade de apreender
as limitações que este impõe a esse tipo de prática social. Enfim,
tenta compreender as condições materiais que efetivamente o
Estado instaura de modo a favorecer a fruição do direito à edu-
cação. Para fundamentar suas pesquisas os autores propuseram
como referência os teóricos: Décio Azevedo Marques de Saes;
Dermeval Saviani; Michel Miaille; Reinhard Bendix; Luiz Antonio
Cunha; Otaíza de Oliveira Romanelli; Fernando Azevedo; Anto-
nio Chizzotti; e Eric Hobsbawn.
A temática relação professor/aluno enfoca aspectos como:
conselho de classe, buscando entender como se dão as relações
entre avaliação e aprendizagem em sala de aula; a questão da
indisciplina refletindo sobre o significado de diversas situações
de disciplina/indisciplina, vividas com alunos, pais de alunos e
professores, e suas diferentes formas de manifestações. Neste
grupo temático encontra-se também incluído a questões como
gênero, escola e violência. Tais pesquisas encontram-se apoiadas
e fundamentadas nos autores: Anton Makarenko; José Carlos
Libâneo; Julio Groppa Aquino; Isabel Solé; Maria Leila Alves;
Cunha; Pierre Bourdieu; Philippe Perrenoud; Jean Claude
Passeron; e Michel de Certeau.
Referente ao tema Gestão educacional, os trabalhos apresen-
tam como foco: gestão compartilhada no sentido de compreender
em que medida a escola tem vivenciado este tipo de gestão e in-
vestiga como se processa o mecanismo de participação de todos
os segmentos que compõem a escola nos processos decisórios,
cargos e funções administrativos. O mesmo assunto é explorado,
buscando constatar mecanismos, tal como, conselho de escola,
dentre outros, instituído formalmente ou criado no cotidiano es-
colar, voltado para atrair a participação da família em seu interior.
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Procura perceber em que condições a parceria família-escola cami-
nha em direção a avanços na gestão democrática de ensino asse-
gurado legalmente. Os principais autores que contribuíram para
esta discussão foram: Vitor Henrique Paro, Danilo Gandin; Marília
Pontes; Heloísa Lück; Moacir Gadotti; Haddad; Zabalza;
Bordenave; Glaudêncio Frigotto; e Maurício Tragtemberg.
O quinto tema no qual agrupamos dissertações desenvolvidas
no interior da LPGPE dedica sua atenção às políticas educacionais,
abordando questões como: investigar sobre o papel e o desafio de
ser educador da Educação Básica num contexto neoliberal; analisar
como a burguesia se apropria da escola para manter o “status
quo” e reflete sobre a importância do educador no processo de
transformação da escola; discute a questão da ideologia dos pro-
fessores tendo em vista o currículo escolar; o sentido da formação
continuada dos professores e sobre quais objetivos permeiam esse
processo: algo imposto pelos órgãos superiores ou uma necessi-
dade revelada pela sua prática docente. Outra variável presente
nesta reflexão remete-se aos materiais didáticos e suas ideologias,
como por exemplo, a inserção da educação ambiental no currículo
das escolas públicas municipais de Diadema, considerando o im-
portante papel que pode desempenhar a educação escolar na for-
mação para o exercício da cidadania. Neste debate entre os autores
que se sobressai podemos citar: Edgar Morin; Capra; Paulo Freire;
Barretto; Moreira & Silva; Castoriadis; Moacir Gadotti; Antonio
Gramsci , José Carlos Libâneo; Maria da Graça Nicoleti Mizukami;
Dermeval Saviani; Nelson Viana Santos; Leonardo Trevisan; José
Alfredo Amaral Gurgel; Otaíza de Oliveria Romanelli Mauricio
Tragtenberg; Pierre Bourdieu; Jean Claude Passeron; Décio Aze-
vedo Marques de Saes.
O acesso às dissertações neste período evidencia também o
interesse dos pesquisadores com relação à abordagem multirrefe-
rencial, apresentada e debatida pelo professor Joaquim Gonçalves
Barbosa em suas disciplinas e orientações de dissertações. A partir
da breve leitura dos trabalhos referente à temática, nota-se que os
pesquisadores se apropriaram da abordagem a partir da discussão
sobre a ideia de autor-cidadão para analisar o ensino superior atra-
vés do entrecruzamento das ideias de autonomia, autoria e autor-
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cidadão como eixo teórico. A proposição multirreferencial também
tem sido apropriada para reflexão sobre a prática docente e toma-
da de consciência do professor em relação a seu fazer, a relação
que se estabelece com os demais sujeitos que atua na prática
educativa, sua postura de investigador diante dela e nela.
É pertinente destacar que a multirreferencialidade ainda
contribuiu para discutir as relações entre a formação do sujeito
e o papel do professor tutor, considerando o Projeto Pedagógico
Institucional e o projeto pedagógico dos cursos na modalidade
EAD, bem como suas proposituras sobre a concepção antropo-
lógica (homem), a concepção gnosiológica (conhecimento) e a
concepção política (relações político-sociais). Referem-se também
a abordagem multirreferencialidade trabalhos que procuram
pensar a formação do professor atrelada ao contexto histórico,
cultural, social, econômico e político, que se apresenta no interior
da sociedade como uma rede de relações.
É preciso destacar que a maioria dos trabalhos que fizeram
referência a esta abordagem o fez como perspectiva episte-
mológica, ou seja, uma maneira de conduzir sua interpretação
teórica e a maneira como põe em prática os procedimentos
metodológicos, sob a ótica da pluralidade e da bricolagem. O
debate sobre interdisciplinaridade no contexto escolar, seus limites
e possibilidades também esteve presente neste grupo temático. Os
autores que se destacam nesta discussão, são: Joaquim Gonçalves
Barbosa; Jacques Ardoino; René Barbier; Sergio da Costa Borba;
Edgar Morin; Philippe Perrenoud; Isabel Schön; Ana Maria Costa
e Silva; João Batista Martins; Ivani Fazenda; Paulo Freire; Hilton
Japiassu; Regina Bochniak; Michel de Certeau; René Descartes;
Michel Foucault; Cornélius Castoriadis e Edgar Morin.
No que tange a temática formação continuada as principais
questões debatidas são: formação dos docentes para trabalhar a
inclusão escolar de forma a auxiliá-los a lidar com assuntos can-
dentes como o preconceito e a exclusão, com base nas metas
definidas no Projeto Político Pedagógico. Sobre inclusão, apoiada
na perspectiva multirreferencial, um dos trabalhos discute os
caminhos e possibilidades da inclusão dos surdos na comunidade
ouvinte, utilizando como estratégia pedagógica o teatro.
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Quando nos referimos à formação docente, o tema “edu-
cação e tecnologias da comunicação e informação”, muito dis-
cutido atualmente, já ganhava atenção dos pesquisadores. En-
contramos análises sobre a resistência, medos e entraves
apresentados pelos docentes das séries iniciais do ensino fun-
damental em relação a esta nova possibilidade de ensino no
contexto educacional. Outras pesquisas buscaram investigar
quais saberes são priorizados nas ações formativas, os eixos
orientadores das ações desenvolvidas e como se relaciona de-
senvolvimento pessoal e profissional nessas ações.
As pesquisas que compõem este grupo elegem como auto-
res principais: Edgar Morin; Jacques Ardoino; Joaquim Gonçal-
ves Barbosa; Miguel Arroyo; Pierre Levy; Elydio dos Santos
Neto; José Armando Valente; Paulo Freire; Manuel Castells;
Isabel Schön; Sônia Kramer; Marília Claret Geraes Duran &
Nascimento; Maria Leila Alves; Lindamir Cardoso Vieira Olivei-
ra; Michel Foucault; Romeu Kazumi Sassaki; Maria Teresa Egler
Mantoan; Cesar Coll; Danilo Gandim; Ivani Fazenda; Hilton
Japiassu; Fritjot Capra; Pierre Bourdieu; René Barbier; Olga
Reverbel; Augusto Boal; Viola Spolin; Allan Coulon; Roberto
Macedo; Cornélius Castoriadis e Michel de Certeau.
Outro grupo temático diz respeito ao Ensino superior, ten-
do em vista os seguintes propósitos de pesquisa: levantar aspec-
tos mais marcantes e bem sucedidos das organizações que cami-
nham para a implantação da Universidade Corporativa; investigar
a relação ensino e políticas educacionais; debater a formação
continuada dos docentes atuantes neste nível de ensino; debater
autonomia universitária, tal qual tem sido reivindicada pela so-
ciedade civil e regulamentada pelo Estado; mostrar as modifica-
ções ocorridas no sistema de educação superior ao longo da
história, procurando analisar os ganhos e as perdas sociais obti-
das pelas novas configurações de ensino superior brasileiro.
Procura desenvolver análise sobre a concepção dos professores-
formadores com relação aos cursos de Pedagogia; discute os
modos pelos quais determinadas metas oficiais do ensino supe-
rior, consagradas na legislação vigente, repercutem na consciência
dos professores e, por fim, a extensão universitária. Entre os
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autores que nortearam o desenvolvimento destas pesquisas des-
tacamos: Vitor Henrique Paro; Dermeval Saviani; Darcy Ribeiro;
Edgar Morin; Pedro Demo; Paulo Freire; Elydio dos Santos
Neto; Isabel Schön; Luiz Antonio da Cunha; Boaventura Souza
Santos; Edmundo Campos Coelho, Tomaz Tadeu Silva; Carlos
Alberto Jamil Cury; Pierre Bourdieu; Pedro Goergen; Cipriano
Luckesi; e Casemiro Reis Filho.
Com o tema Educação profissionalizante estamos inclu-
indo dissertações que trouxeram a discussão sobre organiza-
ções como SENAC e SENAI, com o objetivo de abordar a diver-
sidade de situações, existentes dentro da estrutura produtiva
pelo ensino profissional ministrado por estas instituições de
ensino. Apresentava como propósito refletir sobre a pressão
dos interesses imediatos do empresariado industrial e as aspi-
rações, difusas a longo prazo das classes trabalhadoras; as
exigências impostas no plano tecnológico pelo desenvolvi-
mento do capitalismo e a relação deste com o mercado de
trabalho. Outra questão presente nesse conjunto de pesquisas
refere-se ao perfil das pessoas que buscam esse tipo de Edu-
cação e quais aspectos e motivações permeiam esta escolha.
Fica evidente o diálogo que as pesquisas estabelecem com os
autores: Acácia Zeneida Kuenzer; Dermeval Saviani; Joaquim
Gonçalves Barbosa; Jacques Ardoino; Sérgio da Costa Borba;
Antonio Joaquim Severino; Edgar Morin; René Barbier; Décio
Azevedo Marques Saes; Valdir Picheli ;  Pierre Bourdieu;
Glaudêncio Frigotto; e José Dias Sobrinho.
Relacionado ao tema acima sobre sistemas de ensino não
pertencentes a estrutura regular de ensino, outro tópico discutido
nas dissertações diz respeito à Educação não formal, a partir de
estudos sobre ONGs com o objetivo de conhecer e debater as
motivações e aspirações dos alunos inseridos nestes contextos;
a inserção desses jovens no Ensino Superior e no mercado de
trabalho; projetos educativos e voluntariado. Com relação aos
autores referências para esta discussão, temos: Maria da Glória
Gohn; Rodrigues Brandão; José Eustáquio Romão; Paulo Freire;
Ubiratan D’Ambrósio; Dermeval Saviani; Karl Marx; Henri
Lefebvre; Marilena Chauí; Moacir Gadotti; Florestan Fernandes;
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Roger Bastide; Victor Henrique Paro; Louis Althusser; Pierre
Bourdieu; Jean Claude Passeron e Antonio Gramsci.
O décimo primeiro grupo temático pertinente as disserta-
ções analisadas diz respeito à Educação Básica, em especial a
Educação Infantil, assunto este refletido sobre a ótica da expec-
tativa dos pais com relação a este nível de ensino; o contato
desta faixa etária com a tecnologia e propostas e projetos volta-
dos à formação leitora dos alunos. Após o contato com estas
dissertações elegemos como autores principais: Emilia Ferreiro;
João Wanderely Geraldi; Maria Leila Alves; Marília Claret Geraes
Duran; Eni P. Orlandi; Ezequeil T. Silva; Pierre Bourdieu;
Mikhail Bakhtin, João Wanderely Geraldi e Isabel Sole.
Sobre as discussões abordadas acerca da temática Educação
Física destacamos: o estudo das contribuições da Pedagogia Freinet
para uma educação libertária, a partir de um recorte histórico sobre
a prática de atividades físicas; as implicações do contexto refletidas
nestas práticas; relação de classe social e esporte de alto nível, o
futebol - para compreender os mecanismos sociais que determinam
a decisão de os sujeitos investirem na carreira profissional esportiva
em detrimento da trajetória escolar longa. Os principais teóricos que
compuseram estas discussões foram: Mikhail Aleksandrovitch
Bakunin; Flávio Venâncio Luizetto; Jorge Nagle; Lino Castellani
Filho ; Paulo Ghiraldelli Jr.; Célestin Freinet; Fernando de Azevedo;
Wilma Peres Costa; Edgar Morin; e Pierre Bourdieu.
Referente à temática diretor de escola e supervisor de ensino
os assuntos foram abordados a partir das seguintes questões: o
perfil deste profissional da educação; como este lida com as ques-
tões burocrático-administrativas e pedagógicas. Em suma, os tra-
balhos centram-se no estudo das possibilidades e limites no desen-
volvimento da função pedagógica destes profissionais da educação.
Para acalentar as discussões acerca do assunto, os trabalhos apre-
sentaram como principais referenciais teóricos, os autores: Décio
Azevedo Marques Saes & Maria Leila Alves; Joaquim Gonçalves
Barbosa; Jacques Ardoino; Mauricio Tragtenberg; Vitor Henrique
Paro; Fernando C. P. Motta e Stephen J. Ball.
Ao longo da exposição sobre as temáticas apresentamos
os autores que se destacaram em cada uma delas considerando
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o critério de serem mencionadas três vezes ou mais. A seguir
encontram-se gráficos com autores nacionais e estrangeiros que
mais se destacaram, considerando sua presença nos treze con-
juntos temáticos das dissertações analisadas. Ver Quadro IV:
autores nacionais.
Ver Quadro V: autores estrangeiros
Quanto aos autores estrangeiros presentes na maioria das
pesquisas é:
É evidente que se trata de um critério e uma forma de orga-
nização dos dados observados, sem desmerecer ou entrar no
mérito da contribuição dos demais autores que também marcaram
sua presença no conjunto dos trabalhos realizados no período.
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Cabe ressaltar que o critério para esse recorte encontra-se na
frequência com que os mesmos apareceram nas pesquisas analisa-
das.
Encaminhamentos metodológicos
As disciplinas ministradas na LPGPE do Mestrado em Edu-
cação da Universidade Metodista de São Paulo vêm acalentando
a discussão com relação ao debate atual sobre ciência e as múlti-
plas possibilidades de se fazer pesquisa no campo da educação.
São reflexões sobre método diferenciando-o de procedimentos
longe de afirmação de quais são bons ou ruins no processo de
pesquisa, mas sim, do ponto de vista de sua adequação e enquanto
encaminhamento dos objetivos propostos. É evidente a predomi-
nância da abordagem qualitativa tendência que pode ser verificada
nas ciências humanas como um todo. É extremamente rara, nas
dissertações analisadas, a presença de abordagens totalmente quan-
titativas. É importante destacar, no entanto, que ambas as aborda-
gens assumem um caráter de complementação para melhor com-
preensão e interpretação das informações conseguidas.
Tendo presente que a marca principal do ponto de vista
dos encaminhamentos e procedimentos metodológicos observa-
dos nas dissertações em questão seja a abordagem qualitativa, no
entanto, podemos verificar diferentes modalidades tais como:
pesquisa etnográfica; estudo de caso; pesquisa-ação; pesquisa
qualitativa; pesquisa bibliográfica e abordagem multirreferencial.
O gráfico a seguir apresenta este mosaico de possibilidades. Ver
Quadro VI: metodologias de pesquisa.
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Com as pesquisas denominadas Estudo de caso, pode-se
observar a variedade dos sujeitos analisados em cada uma delas
e como se deu sua aplicação considerando esta perspectiva, ora
de forma mais ampla (um município, por exemplo), ora de forma
restrita (grupo de professores de uma escola).
Destacamos o uso da estratégia no estudo das redes de en-
sino municipais; escolas públicas estaduais e privadas; movimentos
sociais como o hip-hop em Santo André; níveis de ensino como:
Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e En-
sino Médio); creches municipais; Centro Educacional SESI; Ins-
tituições de Ensino Profissionalizante como SENAI (Serviço Naci-
onal de Aprendizagem Industrial) e SENAC (Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial); Universidade de ensino superior; Cur-
sos Superiores de Tecnologia; museu interativo de tecnologia;
catadores de lixo; Centro Educacional Unificado (CEU) e ONGs.
As regiões onde se localizam as escolas que sediaram os
estudos são várias: São Paulo, São Bernardo do Campo,
Diadema e Santos, enfocando diferentes sujeitos e setores: pais,
professores e alunos; supervisor de ensino; Secretarias de Edu-
cação de São Paulo e Centros educacionais de Santo André.
Ainda referente a esta estratégia de pesquisa cabe observar que
os instrumentos utilizados foram de diferente natureza, tais
como: questionários; estudo monográfico e exploratório, como
entrevistas semi-abertas na perspectiva da pesquisa qualitativa;
observação participante; pesquisa de campo e bibliográfica.
Tivemos também pesquisas que se referiam a metodologia
com estudo de caso de natureza qualitativa de cunho etnográfico.
Neste caso, a pesquisa mostrava como instrumentos para conse-
guir as informações: a entrevista reflexiva realizada de forma
aberta e semi-estruturada; fontes documentais e históricas da
instituição; fontes bibliográficas: levantamento e análise de do-
cumentos; observação crítica “in loco”.
Em sua maioria apresentavam-se como pesquisa qualitativa
de cunho etnográfico, justificando a escolha das estratégias para
produção das informações através de pesquisa empírica; obser-
vação criteriosa, entrevistas semi-estruturadas; observação par-
ticipante; entrevista intensiva e análise de documentos – baseada
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nas contribuições de Marli Eliza Dalmazo Afonso André (1995).
Analisando essas pesquisas percebemos as múltiplas com-
binações de encaminhamentos dentro de uma mesma pesquisa.
Refletindo sobre as características da pesquisa etnográfica na
educação, a autora aponta técnicas como observação participante,
entrevistas intensivas e análise de documentos; interação cons-
tante entre o pesquisador e o objeto pesquisado. O foco deste
tipo de pesquisa, segundo a autora, é o processo e não o produto
final; a preocupação com o significado, “com a maneira própria
com que as pessoas veem a si mesmas, as suas experiências e o
mundo que as cerca” (ANDRÉ, 1995, p. 29).
Numa perspectiva complementar, a proposição etnome-
todológica reinterpretada pela abordagem multirreferencial, vem
somar a este tipo de pesquisa qualitativa em que o sujeito é
observado e apreendido enquanto encaminha soluções em seu
cotidiano, portanto seus etnométodos, ao mesmo tempo vendo-
o como resultado do que é tecido e estruturado pelo contexto
social no qual se encontra.
São cinco os princípios apresentados por Alain Coulon
(1995) como o intuito de dar conta desta abordagem de pesquisa.
São eles: prática/realização que diz respeito à observação das
atividades do dia-a-dia, buscando compreender o sentido, a partir
da análise do senso comum e crenças, que os autores sociais
atribuem a suas ações. Outro princípio valorizado pela aborda-
gem é quanto à linguagem que permeia esse dia-a-dia dos atores
em suas ações o que implica em que o pesquisador precisa se
apresentar sensível para captar a indicialidade das expressões e
linguagem deste contexto. Reflexividade é outro princípio
constitutivo da abordagem etnometodológica. Para Coulon
(1995, p. 42) “a reflexividade designa as práticas que ao mesmo
tempo descrevem e constituem o quadro social. Descrever uma
situação é constituí-la. A reflexividade designa a equivalência
entre descrever e produzir uma interação, entre a compreensão
e a expressão dessa compreensão”. Relatabilidade, outro princí-
pio importante, não se refere meramente a descrição do contexto
pelos atores, mas relatos carregados de sentidos a partir de seus
processos reflexivos. Por fim, a noção de membro: diferente do
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que costumamos entender com relação ao termo, apenas perten-
cer a um grupo, essa característica vai além do sentido de perten-
cer; é o membro que está implicado no grupo, domina a lingua-
gem que o caracteriza, estabelece relação com os membros deste
grupo, enfim, é aquele que se reconhece neste grupo.
É possível observar que são princípios importantes que
favorecem e contribuem para os objetivos de uma pesquisa que
se propõe a um constante processo de negociação entre pesqui-
sador e pesquisado, no qual o primeiro precisa conquistar a
confiança e estabelecer laço com os atores do campo de pesquisa
a fim de atingir seus objetivos. Assim, justifica-se a presença
ativa e participante de uma observação qualitativa, atenta e mi-
nuciosa do contexto.
Na abordagem proposta pela pesquisa-ação, a pesquisa
visa sempre implementar, propor alguma ação, segundo um
plano de mudança que resulte em melhoria para o grupo de
participantes envolvidos na realização do estudo. Há uma inter-
venção do pesquisador no campo pesquisado. Fazendo-se uso
desta modalidade de pesquisa se busca propor alguma mudança
na realidade observada, através de um plano de ação. Os obje-
tos de estudos são diversificados e referem-se tanto a uma
escola como a uma série. É possível observar que nesta abor-
dagem, os principais procedimentos utilizados foram: observa-
ção participante; entrevistas; questionários; escuta sensível;
prática da bricolagem e diário de pesquisa.
Sobre a multirreferencialidade enquanto abordagem para
pesquisa a seguir dois comentários. O primeiro é que se trata de
uma epistemologia e não de uma metodologia. Trata-se de colo-
car em pauta um olhar epistêmico rumo “à pesquisa qualitativa
e aos enfoques clínicos, o tempo e o sentido” (Ardoino in RO-
CHA e JAMESSON, 2003, p. 27). Para este autor “o conheci-
mento remete à qualidade de um olhar” e continua afirmando
que “a relatividade não mais está ligada apenas a tipo de olhar,
ou ao observatório de onde se olha, mas igualmente aos recursos
próprios do sujeito, a sua inteligência, a sua astúcia” (Ardoino in
ROCHA e JAMESSON 2003, p. 28). O segundo comentário é
sobre a indissociação entre sujeito observador, sujeito observado
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e contexto onde ocorre a pesquisa que por sua vez influenciará
no triângulo campo-objeto-métodos. Neste sentido o objeto que
deixa de ser considerado como estando sempre lá e que para
apreendê-lo basta “coletar dados” passando a ser algo construído
“inventado e não mais descoberto” (Ardoino in ROCHA e
JAMESSON 2003, p. 24).
Observamos nesse levantamento das dissertações que ha-
via pesquisas que só se denominavam como qualitativas. Reco-
nhecendo a complexidade que o termo qualitativo nos transmi-
te, através da leitura das dissertações produzidas no período foi
possível observar que algumas delas ofereciam informações
através das quais foi possível compreender melhor essa deno-
minação abrangente.
Nestas, as principais estratégias e encaminhamentos meto-
dológicos para se conseguir as informações necessárias para o
desenvolvimento das pesquisas foram: questionários com per-
guntas dirigidas e abertas; com perguntas fechadas visando à
organização das informações obtidas em gráficos; observação “in
loco”, identificação e análise de documentos; entrevistas abertas
e semi-estruturadas; entrevista reflexiva; conversa formal e infor-
mal; grupo reflexivo; pesquisa empírica qualitativa de estudos de
casos múltiplos, pautado nas proposições de autores como
Robert Bodgan e Sari Biklen (1991).
A partir desse levantamento fica evidenciado que as análises
encaminhavam-se em uma direção qualitativa e quando ocorre a
presença de um enfoque mais quantitativo este cumpre, de um
lado, a função de organização das informações e de identificação
dos sujeitos da pesquisa, e de outro, referente à problemática em
questão, são informações interpretadas qualitativamente.
A LPGPE e a construção de uma identidade
A partir da indicação dos professores que se encontram
atuando no Programa, integrantes da Linha de Pesquisa em
Gestão e Política Educacionais, realizamos uma leitura mais
cuidadosa de sete trabalhos apontados por estes docentes como
representativos dos trabalhos realizados sob sua orientação.
Trata-se de trabalhos cada qual representativo considerando os
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temas abordados, as metodologias utilizadas e principalmente, a
maturidade alcançadas pelos autores no decorrer do processo e
quanto ao resultado alcançado.
É possível destacar alguns aspectos da análise destes traba-
lhos. São trabalhos que se apresentam alicerçados em autores-
chaves para desenvolver a temática proposta. Nota-se que os
mestres autores destas dissertações dialogam constantemente no
texto com o pensamento destes autores assumidos como cen-
trais, definidos e assumidos como eixo e referencial teórico para
debate e interpretação do tema proposto, como também para
desenvolver um diálogo consistente e produtivo entre as ideias
destes autores e as informações de campo. Através da leitura dos
textos finais é possível perceber a qualidade de apropriação do
autor em questão, a maturidade com que dialoga com as ideias
dos mesmos e com a realidade pesquisada.
Outro aspecto importante refere-se à metodologia escolhidas
e trabalhadas com muito rigor. Estas são descritas com clareza,
apresentam qualidade em sua aplicação, e qualidade na organização
das informações conseguidas bem como, na análise relacionando
o que encontrou com os autores-chaves escolhidos tendo em vista
os objetivos da pesquisa. Portanto, uma das contribuições forte e
que se destaca na leitura destes trabalhos em questão é a força
metodológica principalmente quando se trata de entrevistas rigo-
rosamente elaboradas e aplicadas além de rigorosa e detalhada
observação e, ainda, a criação de alternativas tendo em vista uma
interpretação de qualidade das informações conseguidas no campo.
Esses trabalhos além de apresentarem uma organização
quanto à estrutura, a seqüência das ideias e análise das informa-
ções de campo, resultou em uma contribuição importante em
termos de construção de uma identidade e consolidação da
LPGPE através dos diferentes grupos de pesquisa e pesquisas
encaminhadas a partir dos resultados destes trabalhos. É possível
verificar a partir da consistência dos trabalhos realizados a res-
sonância substantiva e constitutiva de perfis teórico-formativos
que, no decorrer do tempo, vem caracterizando a LPGPE. En-
fim, o grupo de dissertações a que nos referimos apresenta con-
tribuições substantivas para estruturação e consolidação da
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LPGPE na medida em que são trabalhos que norteiam o traba-
lho atual desenvolvido pelos docentes em seus grupos de pesqui-
sa. Ainda hoje, embora tenham concluído seus cursos, participam
dos grupos de pesquisas sob coordenação dos docentes.
Por fim, outro aspecto interessante a ser observado nestas
dissertações indicadas pelos docentes refere-se ao crescimento
pessoal e como pesquisadores no campo da educação, haja vista
a maturidade com que os autores das dissertações se apropriaram
das ideias dos autores estudados; o modo rigoroso com que
aplicaram as metodologias escolhidas e, o envolvimento e ama-
durecimento das discussões apresentadas.
Desta forma pensamos poder concluir esta nossa leitura
das dissertações defendidas no decorrer destes dez anos na
LPGPE, retomando a proposta inicial quando nos reportamos à
sociologia, a política e ao pensamento plural enquanto perspec-
tivas. Apropriar de forma consistente dos autores estudados é
uma face da questão, a outra, implica em aprender a pensar so-
ciologicamente, politicamente e de modo plural o que para tanto
exige uma relação com o conhecimento que possibilite o autor-
aprendiz a exercitar sua autonomia em relação ao pensar e ao
construir seu texto interpretativo de uma determinada realidade.
Concluímos ter sido esta a principal contribuição do trabalho
desenvolvido na LPGPE tendo em vista a uma práxis por parte
dos que se formam e atuam no campo da educação.
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